
POBREZA, GÊNERO E DESLOCAMENTOS ESPACIAIS INTRA-
URBANOS EM PONTA GROSSA – PR

Marcio Jose Ornat*

RESUMO

Esta investigação explora a relação existente entre o perfil de deslocamentos intra-
urbanos  cotidianos  desenvolvidos  por  homens  e  mulheres  e  a  reprodução
diferenciada de suas condições de pobreza, tomando-se como referência empírica
os moradores das vilas Dom Bosco e Vila Nova, em Ponta Grossa - Paraná. As
características  de  deslocamento  dos  indivíduos  delimitam,  em  grande  parte,  a
acessibilidade a bens e serviços urbanos produzidos socialmente e, neste sentido,
os moradores das áreas periféricas possuem desvantagens sócio-econômicas em
relação  aos  indivíduos  melhor  localizados  na  cidade.  Soma-se  à  condição  de
pobreza a divisão sexual  da acessibilidade à cidade já que homens  e  mulheres
possuem papéis diferenciados socialmente. Para compreender tal fenômeno, foram
desenvolvidas entrevistas com questionários fechados em cento e quarenta e sete
residências,  posteriormente  sendo  realizadas  entrevistas  qualitativas.  Como
resultado  constatou-se que havia diferenças  marcantes  nas  razões que levavam
homens  e  mulheres  a  se  deslocar  no  espaço.  Os  deslocamentos  masculinos
estavam ligados  à  manutenção  econômica  do  lar,  o  trabalho,  enquanto  que,  os
femininos eram orientados para  a reprodução familiar,  como pagar  contas,  fazer
compras e levar filhos à escola e ao médico. Outros elementos verificados foram: as
intensidades e os destinos de deslocamento. Os homens, de ambos os fragmentos,
deslocam-se com maior intensidade e percorrem maiores distâncias; as mulheres,
com menor  freqüência e menores distâncias.  Esta  diferenciação das práticas  de
deslocamento é determinada pelos papéis sociais de gênero, um conjunto de idéias
que nossa cultura tem construído em relação ao que é ser homem ou mulher, ou
seja,  os  papéis  pré-definidos  socialmente  e  ressignificados  cotidianamente.  A
construção  cultural  da  diferença  de  gênero  delimita,  em  grande  medida,  a
corporeidade  diferencial  entre  homens  e  mulheres  ao  espaço  urbano  e  suas
possibilidades.
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